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A VEÍRO

ll SITUAÇÃO

Permanece a situação an-

terior, que parece intermi-

naveL

Voe, de facio, ha muitos

dias, o pedido de demissão

do' governo provisorio, e o

que, para un's, parecia em-

preza facil, comprehenderam-

n'o todos os outros desde lo-

go bem diñicil.

Assim era. A divisão que

um mau conselho precipitou,

produziu isto. Foram consul-

tados todos os homens em

evidencia na Republica, suc-

cedendo-se as recusas do en-

cargo de governar.

A missão é delicada n'es-

ta altura e raros são os que

possam metter-lhc hombros.

Campeia desaforada a in

triga, e é d'isto que se vive

d'uma banda. E' curiosa a

Seguinte declaração feita pelo

Mundo de hontem:

.No intuito de desorientar o

publico, tem se procurado fazer

acreditar que o sGrupo parlamen-

tar republicano democratiom tem

qualquer especie de responsabili-

dades na demora da crise minis-

terial. E' uma insidia disparstada.

O sblocoa constituiu se, organi-

asu-se e votou como maioria par-

lamentar. Em todos os regimens

parlamentares são as maiorias que

teem a incumbenoia de resolver as

crises politicas. 0 «bloco» consti-

tuindo se em maioria parlamentar,

tinha o dever moral de dar, elle

só, solução :t crise politica. O

¡Grupo democraticoa não tinha

qu. intervir n'essa solução, nem

para a ajudar, nem para a entra-

var. O seu papel era esperar os

acontecimentos. Mas o Grupo, a

despeito de tudo, oooperaria, por

amor da Republica, em qualquer

solução que podesse dignamente

aceitar.

Tem se dito que o (Grupo de-

mocratico» foi convidado a coope-

rar n'uma solução conciliadora e

negou essa cooperação. A solução

que se ofiereceu não concilisva to-

das as correntes de opinião repu-

blicana; não podia, portanto, esta-

belecer a união do antigo partido

e não era decorosa para o Grupo.

O d 'seje d'aquolles que o (bloco)

organisou em minoria parlamentar

é que a solução da crise se nlo ss

demorar D=seja o :Grupo demo-

craticos que ella se resolva quanto

antes, porque, acima de tudo ana

a Republica c a Patria».

E' esta a verdade inteira.

Não está, d'aquellelado, no

dos bloquistas, se não a for-

ça do numero e o numero

dos que feriram profunda-

   

' mente a Patria e a Republica.

Mas é a sua arma de com-

bate a intriga. Não teem outra,

não sabem esgrimir com ou-

tra.

A situação é porisso hoje,

como era hontem, como o foi

desde o primeiro dia, a mes-

ma.

Parece incrivel, mas é as-

sim.

O

Notícias da ultima hora

dão como provavel um mi-

nisterio constituido sob a pre-

sidencia do sr. João Chagas,

e ern que tomarão parte:

Presidencia e interior, João

chagas.

' Finanças, lllltll'lt ltllt.

Guerra, Pistola dt linho.

  

 

  

 

  

  

   

   

 

   

Marinha, João tis menezes.

Estrangeiros, linguth do lia:-

ooottllos.

Fomento, Sidonio Past.

ColoniaS, Celestino ll'lilmsills.

Para a justiça indigita-se

um dos actuaes juizes da Re-

lação.

Tambem se dá como cer-

ta a nomeação do sr. José

Relvas para substituir o dr.

Augusto de Vasconcellos na

nOSSa legação de Madrid e a

do sr. dr. Magalhães Lima

para Substituir o sr. João Cha-

gas Çomo nosso ministro em

París.

_____.__-

ABLAHABÃU

Os srs. recordam-se de ter

ouvido dizer que um telegram-

ma do ministro do interior

acerca do regulamento do

descanço semanal em Aveiro,

dirigido á presidencia da ca-

mara em abril ultimo, dava o

novo regulamento como ap-

provado incluindo a clausula

do encerramento obrigatorio

e tudo?

Esse telegramma desapa-

receu e, por que não foi lido

em sessão nem entregue ao

secretario, não foiincluido na

acta. .

Trovejaram, porisso, as iras

contra elle Para elle foram es-

sas e outras culpas de egual

tomo. Chegou o pouco escru-

pulo de alguem a atribuir-lhe

a falta, que vinha de quem jo-

gava com um pião de dois bi-

cos e era verde ou amarello

consoante a côr dos grupos

que se lhe dirigiam. Assim foi

no começo. Desde, porem, que

na rua do Sol começou a fa-

zer luar, a obrigatoriedade do

encerramento passou a ser

preoccupação. O luar da rua

do Sol fazia coisusl. . .

Pois o telegramma appa-

receu agora, pedido por co-

pia á repartição competente,

e diz: U

(Regulamento descanço ap-

provado nos termos da ultima

portaria (5 de abril). Póde pôl-o

em vigor. Ministro do interior,

Antonio José dlAlmeidaa

  

Viram? O regulamento fo-

ra approvado «nos termos da

portaria de 5 de abril», que

extingue, que prohibe a obri-

gação do encerramento.

A quem convinha, pois,

que deixasse de entrar na

acta? A quem convinha, pois,

fazer desapparecer o docu-

mento?

A quem tinha opinião con-

traria ao encerramento citado?

Não de certo.

Na secretaria não foi visto

nem falladootelegramma, e o

seu descaminho só conviuha a

quem tinha interesse em negar

oconhecimento do texto in-

tegral da communicação.

Está assim tudo explicado.

Assim é que foi. Mas quem

não tem a coragem dos seus

actos atribua-os aos outros e

assim foi que sobre a secreta-

sabilidades que lhe não cabem.

Essas e outras.

Fallorcmos . ..

  

   

  

   

  

   

         

   

  

    

   

  

 

  

 

  

  

      

   

ria se fizeram incidir respon-

Fallare-

mos E' tempo de dizermos

agora da justiça de cada um.

   

  

   

   

    

   

logo no principio o dr. Bar-

bosa de Magalhães declara

estranhar a resolução tomada

pela presidencia no final da

sessao

sessão para hoje em logar

de a marcar para o dia se-

guinte. O regimento foi trans

gredido e pode explicações

ao presidente.

tio Congresso -llamara dos deputados

mesmo sentido; e o dr. Af-

fonso Costa espera pelas cx

plicações.

 

LISBOA, 1._91911.

o tonado-Liotooas-Projectos s

errandalos -Illiima nota

Sessão de 31 de agosto .-

anterior, marcando

Alvaro de Castro falla no

O presidente diz que, apro

vada a acta, dará ao dr. Bare

bosa de Magalhães eá camara

as explicações que deve dar.

Ha varios incidentes e

com relação ás eleições no

uitramar, o dr. Sidonio Paes,

deputado por Aveiro, mani-

festa~se no sentido de a ca-

mara reconsiderar com refe~

rencia ás commissões de ve

riñcação de poderes

O dr. Barbosa de Maga-

lhães falla a seguir, com gran-

de vehemencia, contestando' a

maneira de vêr do sr. Sidonio

Paes, produzindo-se agita-

ção. O orador, continuan-

do, diz que tem o maior res-

peito pelo senado, mas las-

tima que elle tivesse toma-

do uma resolução que póde

ser origem d'um conñito. Por

isso pede que se resolva o

assumpto, mas sem reconsi-

deração e sem transgressão

do regimento.

O presidente explica de<

pois os motivos porque mar-

cou a sesssão para hoje, e

foram: a questão que elle sa-

bia ia ser levantada no sena-

do, sobre as commissões de

poderes; e esperar que fosse

a apresentação do novo mí-

nisterio.

Barbosa de Magalhães ac-

ceitou e agradeceu essas ex«

piicações.

Na ordem do dia não hou-

ve a eleição de vogaes da

junta do credito publico e cai-

xa geral de depositos por fal-

ta de numero.

   

Foram pedidas licenças

pelos deputados drs. Alexan-

dre Braga, Affonso Costae

Barbosa de Magalhães, para

sahirem para o estrangeiro.

Sessões de hoje, no Sena-

doz-Feio Terenas apresenta

um projecto do regimento:

Arthur Costa outro projecto

que manda processar os bens

da casa dc Bragança; e elei~

ções de vogaes da caixa ge-

ral e da commissão adminis-

trativa do congresso. Na ca-

mara dos deputados: trata-se

da dissolução da commissão

municipal de Villa Nova de

Gaya: Alberto Souto protesta

contra a nomeação _do enge-

nheiro Paulo de Barros para

uma syndicancia na Guarda;

o dr. Marques da Costa acu-

sa Albano Coutinho de ter

abusado da situação de go-

vernador civil de AVeiro pa-

\ustça dizendo ser preciso

  

ru commetter graves irregu-

laridades n'um contracto que

fez com a commissão muni-

pal d'Anndia sobre a explora-

ção das aguas da Curia.

Tambem fallou sobre o

assumpto Francisco Cruz, e

os ministros do interior, da

 

um procedimento contra Al-

bano Coutinho.

_ O ministro do fomento de.

fendeu Paulo de Barros como

bom homem e funccionario,

e ia examinar o processo da

Sua syndicancia para proce-

der com fôr de justiça.

ll' ultima horaz-Consta estar

assim organisado o novo mi'-

nisterio: presidencia e interior,

João Chagas; justiça,. . .; es-

trangeiros, Augusto de Vas-

concellos; finanças, Duarte

Leite; guerra, Pimenta de Cas-

tro; fomento, Sidodio Paes; e

marinha, João de Menezes.

pode.“

DIA a DIA

, O ANNiVERSARIOS:

  

Fazem annos:

dr- ¡ _Egg as V sr," DhAdelaide de

à ' randao, D. Maria Laura

Pessoa, e os srs. Alvaro Velloso

ds Figueiredo, Porto; Manoel Ma-

ria de Moura C. A. d'Eça.

Amanhã, a sr.° condessa da

Corujeira e o er. Francisco d'Al-

meida e Brito.

Além, as sr.“ D. Marianna Ju-

lia da Silva Freitas Coelho de Me-

nezes, D. Herminia Ribeiro, Lis-

boa; D. Joaquina Augusta de Fi-

gueiredo Corrêa d'Olivcira, S. Pe-

dro-do-sul; D. Laura das Dô-

res Duarte de Pinho, e os ers. Da-

vid Amsdor de Pinho, Porto; e

Vasconcellos Brandão, Porto.

Depois, a sr.' D. Joanna Rosa

Vieira.

. ESTADAS 2

Em Aveiro estiveram n'estes

dias os sr. Brandão de Mattos,

Carlos Carvalho, Martins Caris-

tão e Manuel Maria Amador.

Tambem esteve em Aveiro

o sr. dr. Sebastião de Magalhães

Lima.

!L Está. em Vagos o sr. Hum.

to Mendes Corrêa, presado ñlho

do nosso illustre amigo e distincto

clinico no Porto, sr. dr. Mendes

Corrêa.

i@Chegou anta-hontem de Lis-

boa a Pardilhó, com sua presada

esposa, o nosso eatimavel amigo,

sr. dr. Antonio Macieira, illustre

senador.

As nossas boas-vindas.

O REGRESSOS¡

Vindo d'Afrioa chegou ha dias

a Aveiro o nosso pstricio e amigo,

sr. Pompeu Alvarenga, que já

partiu para o Farol, onde é hospe-

de da sua tia, a or.l D. Rosalina

d'Asevedo.

l O PARTIDAS :

S›guiu hontem para o Minho

o sr. Paulo .Indice, general de bri-

gada reformado e cavalheiro esti-

mavel, que vas encantado corn as

bsllezas naturaes e as preciosidades

da nessa terra, prometendo fazer

d'ellas uma grande propaganda.

O PRAIAS E THERMAS

Está na Costa nova, tendo aqui

vindo ante-hontem e dando-nos

o prazer da sua visita, o nosso

velho aluigo, sr. dr. José Ferro¡

ra Viegas, illustre magistrado em

Alcanena.

(k R-greesou da Curia :i sua

casa da Foz a sr.“ D. Maria Ado-

zinda Amador e Pinho, presada

esposa do considerado commer-

ciante portususe, ar. David de

 

,Pinho e filha do nosso velho smi-

go, sr. Manuel Maria Amador.

QL Regressou do Calaielas, com

,sua familia, o sr. dr. Paulo do

Barros, que segue para Luso.

zia de lenc s da srda bordados s uma

dusia de colinas de cristal; de D. Ma-

riada Luz Malheiro Barreto Sschet,

um hello estojo de iovatorio da cristal

e prata; de D. Crisanta Regslla de Be-

sende, umac lher para pasteis e um

sçafate' de filagrana dourada para toi-

lette; de l) Lucia da Rocha Macha-
9 vmacisruaa:

E' esporado n¡ sua nas¡ d'esta _do, um estoj; tia garfo B faca pli'l

_pjltli:; do_ capitão R »sn Martins e es-
cidade na proxima segunda feira), _ t . d l, l

o nosso querido amigo s illustjtaf Kms' es (0°. ° °° w"“ 'e P"“ Pe"
_ mada para_ docs' de D. Valentina

deputado da Nação, sr. dr. qu; Martinsmm a'rtlstido snclmt pintado

bosa de Magalhães. . *,

   

    

    

  

  

   

 

   

  

  

  

   

  

  

    

  

    

  

  

     

    

   

                                           

   

   

  

   

            

   

 

  

          

   
  

    

   

   

   

    

   

 

  

   

  

     

   

  

   

     

   

  

  

   

  
  

por S. Ex." para nuitr; de_D. Elosinda

Acompanha o suas presudss ir- ° Gump““ 'M'Wum' l"“ 9'““ *1°

mãe, tendo aqui curta demora.
prata; de Egberto Mesquita, esposa n

Blha, uma palmatoria de' prata; de D.

Laura Mendes Lcitc,uma biiha de cris-

tal para agua;de padre Manuel Rodri-

guas Vieira, um lindo estojo da toi-

lette; de Francisco Victorino Barbosa

de Magalhães e irmãs um cpc de

cristal e prata; de José da Fonseca

Prat, um estojo com garrafa e copo

para. agua de crystal e metal branco;

de D. Leocadia Casimiro a mas, uma

manteigusira de crystal e prata e duas

argollae para guardanapos; de Maria'

da Conceicao, creada do noivo, uma

palmatoria de prata; de Maria Emilia

oreada do noivo, um palitelro da pra-

ta perfumado.

Q No lim do corrente anno deve

realisar-seo enlace do sr. João

Alfredo Raio de Carvalho, filho

do sr. dr. João Alfredo deCar-

vslho Braga, maritissimo juiz do

direito na comarca da Povoa do

Varzim, com a sr.l D. Ade-

laide Maria Mousinlio d'Albnquer.

que, formosa filha da or.l D.

Maria da Nazareth Mousinho de

Albuquerque e do sr. Luiz Monsi-

nho d'Aibnquerquo, considerado

empregado da «Companhia de taba-

cos n'est¡ cidade. s

m

Coisas do nossa _terra

¡gn-a poa-.dal ~

rsm›.-osrswragaus:iota " '

a um poço e ferindo-se bastante, o

trabalhador da camara Manoel tirada.

a' Voltem para Aveiro os con-

tingentes militares que d'squi ha-

viam sabido para serviço de elei-

ções.

Dia 1 de setembro-ils grandes

lenços de sardinha nas costas do

nosso littoral.

Dia 2-Gooliuusm com notavei

desenvolvimento as obras de de-

feza de Espinho.

.t Arrefece a temperatura.

Dia 3-No logar de Curval,

thairo da Bemposta, Ernesto da

Silva é sivejado com dois tiros de

revolver, um dos quaes lhe per~

fura o obtiomem. A causa: estar

junto d'umas raparigas que eram

namoradas d'outros. '

¡acendim-Na Costa-nova

manifestou-se um violento incen-

«iio, na tarde de quarta-feira ulti-

mo, e tanto que teve durante

longos quartos de hora ameaçado a

povoação Inteira.

Seriam umas 7 e meia da iar-

de quando se declarou, rebentando

no palheiro que all¡ trazia em repa-

ração o sr. .lose Louro, da Quintã-

do'loureiro, e propagando-se logo

a seis outros prmlioe, pertencentes

s diversos proprietarios d'llhavo e

C ALEGRlAS NO LA“:

Consoroiaram-se hoje, de ma-

drugada, o nosso estimavel pa-

tricio e amigo, quintanista de di-

reito, sr. Adriano dc Vilhena Pe-

reira da Cruz, filho do illustrado

clinico local, sr. dr. Pereira da

Cruz, com a sr.“ D. Maria Zelia

de Machado Ta-ix.~i:'a, interessante

lilha do fellecido major de infanta-

ria, sr. Manuel Augusto Teixeira

Junior.

O acto revesliu um caracter

muito intimo, pois alem dos padri-

nhos, que foram, por porte da

noiva o sr. dr. Joaquim Manoel

Ruella e esposa e por parte do

noivo seus paes e avóc, apenas as-

sistiram pessoas de familia e ami-

zade, as mais chegados e mais in-

timas.

Fiada a cerimonia religiosa,

que se realisou na egreja parochial,

de Nossa Senhora d'Apresentsção

em seguida ao acto do registo ci-

vil, foi servido uma leve e delica-

da refeição em casa dos paes do

noivo, e a que presidiram o nosso

velho amigo, antigo presidente da

camara e bemquisto capitalista, sr.

José Aptouio Pereira da_Crmt 9,595

esposa, avós do noivo, e »depois

da qual os noivos partiram para

Coimbra, onde vão viver.

Tendo-os unido os laços do

mais sstremsdo affecto, farão de

certo a felicidade do seu lar.

Sinceramente lh'o desejamos. A

noiva é uma das mais distinctas e

premiadas senhoras da nossa socie-

dade, de esmerada adoração e no

hilissimos doi-:a de espirito; e o

no.vo um caracter qu: se impoz,

desde sempre, ás sympathias de

que gosa pelas excellentes quali-

dades que o constituem. Abraça-

mol-o oordealmente.

Entre as valiosas prendas que

enfeitam a sua corbaille, desta-

cam se :

Do noivo á noiva uma pulseira com uma

contenido; da noiva ao noivo une botões para

punhos com brilhantes e esmeraldas; dos paes

do noivo, uma salva grande de prata, um iete-

a-tete para cha, e uma pulseira douro; dos

avóspatsrnos do noivo, uma aboloadsira de

ouro para camisa,um alfinete do grava,e uma va-

liosa oiests¡ da ovo materna do noivo mais duzia

de chaveoos chá; de dr. Joaquim Manuel Ruslla

e esposa, uma salva s uma patmsloris ds rats;

dos _irmaos tenente J me Pedro nal-

la e esposa D. Maria Vera de Macha-

do Teixeira Ruella, um artistico sa-

ohet bordado para cama e um quebra

nozes de prata perfumado; dos ir-

maos D. Maris da Soledade de Vl

lhena Pereira da Cruz e seu noivo

dr. Henrique da. Rocha Pinto, duas

 

artistioas pinturas em setim breu. um d'g xo 11,, 103 e““ “ca

- - l - - m na

co pintados por suas ex." da. lr- ,.

mà. D. Maria Olga do Machado Tel~ Lomba' onde a agua "do Chagava

com facilidade.

0 clarão dominava toda a praia,

fazendo-se ver bem ao longe.

Só tarde, pelos iO horas da

noite, se conseguiu dominal-o, com

heroicos sacrilicios. informam-nos de

que houve verdadeiras temerida-

des e de que entre outros se se'

lienlaram os serviços dos srs. João

da Silva e Julio Cartaxo, ambos da

«Companhia de salvação publica

Guilherme Gomes Fernandez», de

esta cidade, e Eduardo Craveiro.

de llhsvo.

A torre dos Paços-do-coooelbo

d'Aveiro deu o signal de alarme,

pelo que se aprontou s marchsr a

companhia de salvação local. A

distancia é, porem, grande, e quan-

do chegasscm não se ulllisarisln

já dos seus esforços.

Os prejuizos são grandes, e só

o predio de onde o logo rompeu é

que estava no seguro.

Commission de cata-

tiltica.-ste reunir hoje, no

governo civil, a Commissão distri-

ctal de estatistica, especialmente

encarregada da organisação do re-

seoceomento da população.

xeira, um par de brincos de pingentcs;

da irmã i). Maria Solene de Vilhena Ps-

reira da Cruz, uma linda pintura em se-

rim granat pintada por s.ex.';do tic

da noiva, tenente Jcão do Nasci-

mento Machado, um rico córts de

vestido seda Tonkim para vestido;

do primo do noivo, dr. Jose Maris da Vilhena

Barbosa de Magalhaes s irmãs uma duzia de

colheres para cha; de Domingos José dos San-

los Leite s familia, um riquíssimo gaiheteiro

de crystal e prata; do teneniecorousi David

Rocha e esposa, um serviço ds toilette de crys-

tal e prata; do tio do noivo Firmino de Vilhe-

na e esposa, um palileiro de praia; do tio do

noivo .lose Maria ds Carvalho Branco,

uma salva e um tinteiro da rata;

do primo do noivo, tenente anosl

Firmino Mais Magalhães, uma ben-

gala de ébano, prata' de Silverio Au-

gusto Barbosa de Magalhaes e sua

esposa, um estojo com uma chavena

da China, com pires de prata e colher

perfumado.; de Arnaldo Alvares For-

tuna e esposa, uma colher para agua

uma escova de prata para fato, um

estojo de colheres para chá. e um

adereço;d'oiro D. Maria Ruella umadu-

zia de colheres para café; da D. Olym-

pia d › Couto Jardim, tia da noiva, um

estojo de sicss para queijo; do tenen-

te Victorino Godinho e esposa, primos

do notvo,um estojo de prata para toilet-

te de D. Elvira Vilhena, tia do noivo,

uma ñoreira para toilette, de D. El-

dviges ds. Cunha e Costa e ñlha, um

assuweiro de cristal e prata uma du-



Camara municipal.-

Sessão ordinaria de 30 de agos-

to de 19H. Hàesidencirdo cidadão

Daniel Gomes d'Almetda. Compa-

receram os vogaes Vicente Rodri-

gues da CruzI Sebastião Pereira de

Figueiredo, Manuel Augusto da Sil-

va e Poinpilio Souto Ratolla.

Acta approvada, passando-se

depois a leitura e deliberações so-

bre o expediente, constante de:

Telegrammas dando conheci-

mento de haver sido eleito presi-

dente da Republica-portugueza o

cidadão dr. Manuel d'Arriaga, fa-

cto com que a camara se congra-

tula e pelo qual o cidadão presi-

dente inlormnu ter n'essa altura

enviado àquelle alto funccionarto

de Estado a communicaçãn da sa-

tisfação com que a cidade recebeu

a noticia, sandando em sua ex¡l a

Patria e a Republica.

Oliicios: da administração do

concelho coinmuuicando ter o ex.”

ministro do interior acabado de

declarar que t) regulamento do des-

canço semanal do concelho ficou

pela portaria do 5 de abril ultimo

Considerado appriivailn, resolvendo-

se fazer esta cominunlcação a as-

sociação local dns lz'rnpregadosudo-

commerczo;

0a secretaria telegrapho-postal

d'esta cidade enviando a copia so-

licrtada d'um telegramma enviado

ao presidente do municipio sobre o

mesmo regulamento, telegramma

queo dava como approvado nos

termos da portaria citada;

Do medico encarregado da ins-

pecção às rezes abatidas no ma-

tadourospublico communicandu ea

tar já no exercicio d'aque;las fun-

cções por ter acabado a commis-

são official de que fôra incumbido;

A nota dos fundos em poder do

thesoureiro e que são da quantia

de 4625936 reis de conta da ca-

mara, e da de 5385553 da conta

do Asylo-eScol ;

A informaçao do chefe de tra-

balhos' acerca da queixa trasida a

ã sessão ultima por Manuel Gon~

çalves Caçola, da Forca, sobre a

abertura de uma valla lefta all¡

por Francisco Marques Pitarma, e

pela qual se verifica ser sem ra-

zão a mesma queixa;

As plantas dos terrenos que se

propõem adquirir em São Jacintho

José Prat, Mannes Nogueira e Hen-

rique Pereira Campos e que indi-

cam o alinhamento a seguir e a

superficie a ceder adoptando-se a

linha indicada;

Tres propostas para a adjudica-

ção da empre tada da canaliaação

de aguas do poço da cerca do ex-

tincto convento das Carmelitas pa-

ra a praça Marquez de Pombal, e

que são de Antonio José Correia

por 1005000 teh; Manuel Ribeiro

da Silva, p ir 996800 reis e .lose

Marques Soares por 966000 reis,

sendo por tanto adjudicada a este

a execução d'aquelles trabalhos;

Uma pitiçãu de Miquelina Maria

Moreira, vmva, d'esta cidade, para

entrada da seu filho João no Asylo

escola que foi deferida;

Outra da junta-de-parochia de

Esgueira solicitando attestado de

pobresa, que a camara mandou pas-

sar a favor de Antonio Joaquim

Fernandes, filho de Albino Joaquim

Fernandes e de Ermelinda Ferreira,

alli residentes; e

Mais duas para licenças e ali-

nhamentos em construcções, um

de Antonio Rodrigues Sapateirinho,

de Sarrazolla; e outro de José Fer-

nandes Mascarenhas, d'Eixo

A camara tomou depois as se-

guintes deliberações:

Noinear n vogal iloinpilio fla-

tolla para a commissão districtai

de estatistica de que trata o art.

98.“ do decreto de 30 de junho de

1898;

Levantar da Caixa-geral dos

depositos a quantia de 2596927

reis que alii tem do seu fundo de

viação;

Deixar de subsidiar Laurinda

da Costa Morgado, d'Eirol, por ter

informação de que vive sem ne

cessidade; '

Mandar pór em execução a sua

deliberação anterior com respeito

a illuininação da costa de São Ja-

cintho;

Destacar para alli e para Eixo

um dos seus guardas a lim de im-

pedir o abuso de se trazerem à

solta animaes domesticos;

Proceder a limpeza do descar-

regadouro do sal na Fonte-nova;

Snspender dos seus vencimen-

tos por 4 dias o zelador Manuel

Augusto d'Almeida;

Conceder, nos termos anterio-

res, a licença solicitada pelo guar-

da-linos do Asylo-eacola; e

Encarregar o chefe dos traba-

lhoe municipaes de estudar a ma-

neira de substituir as actuaes por-

tas do Mercado Manuel Firmino

por outras que odereçam maior se-

gurança, duração e economia; e

bem assim de, conjnnctamente

com o mestre de obras, inquirir

g informar a camara sobre a do nano lindo e a do que vae cor-

 

    

   

 

   

   

          

   

   

  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

   

   

    

  

 

    

   

  

  

abertura d'uma porta que liisepha

de Jesus Ferreira, d'esta Cidade,

acaba de fazer no muro do seu

predio do bairro Queiroz.

A. “acham-E' amanhã

que tera logar a inauguração oiii

cial e definitiva do serviço de trans-

portes em lanchas a vapor entre a

Bestida e a praia da Terreira. A

festa deve revestir grande pompa

segundo nos informam d'alli.

Ao romper d'alva salvas de

foguetes. A's 6 ,horas da manhã

toca uma banda no caes da Tor-

reira. A's 10 horas, uma grande

ilotilha de barcos einbandeirados

e à vela ira esperar, ate à altura

de S. Jacmtho, uma lancha a va-

por, que do caes de Aveiro sairá

à mesma hora em direcção à 'l'ors

reira, conduzindo a seu bordo de-

legados do governo, governador

civil, capitão e engenheiro do porto

de Aveiro, convidados especiaes

e uma banda de musica. A lancha

vae acompanhada de outras a ga-

zolina e remos para esse tim con-

vidadas.

De S. Jaciutho seguirá a (littl-

tha, entre girandolas de foguetes

queimados n'uma e n'outra mar~

gem da nossa ria, ao son das

musicas, até a Torreira, onde che-

gará cerca do meio dia, seguindo-

ae a approvação das obras da em-

preza pelos delegados do governo.

Cumprida esta formalidade. fur-

mar se lia um cortejo, que ira até

a Assembleia-theatro, onde sera ser-

Vido um copo d'agua aos convida-

dos, durante o qual tocarà uma

banda de musica.

Haverá discursos por varios

oradores, Contando se em que ali

falte tambem o illustre deputado,

sr. dr. Egas Moniz, que aquelle

Concelho e este districto contam

como uma das sua-i gloriae.

A' noite haverá sarau dramati-

co em que tomarão parte, como

dissemos, amadores de Aveiro.

Os caes da 'l'orreira e da Bes-

tida, onde durante o dia tocarão

alternadamente duas musicas, se-

rao pittorescamente decorados e à

noite profusameiite illuminados,bcin

como toda a beira ria do lado da

Terreiro, o que produzirá um hello

i'deito. Alem d'isto, é provavel

que se organisem, regatas a re-

mos.

A festa, por todos os titulos at-

traeute, chamará à 'ferreira mui-

tos milhares de forasteiros.

Augusta Fro¡re.-Parte

no proxrmo dia 10 para Lisboa,

onde vae seguir a vida do theatro,

a nosaa gentil patricia Augusta

Freire, escripturada, como disse-

mos já, para um dos theatros da

capital.

Augusta Freire é, como se sa-

be, nma verdadeira vocação, an

xiliada por uma grande dedicação à

arte.

[la de fazer carie'ra e não pas-

mamos de que. dentro de pouco, a

vejamos desempenhando papeis da

maior reaponsabilidade.

Anuar-A camara vae pro-

ceder a collocação d'um marco

fontenario no Cojo, no pequeno

largo existente entre a avenida Ben-

to de Moura e o edificio da ¡Es-

cola-industriais.

Era a maneira pratica e mais

rasoaval de utilisar o encanamento

d'aguas potaveis em tempo feito

para aquelle edificio e que, por

virtude da rescisão do contrato por

ella estabelecido com o _ predio,

sr. Silva Rocha, foi cortado agora.

0 marco alh tica bem, abastn-

cendo uma parte importante (IJ

população da Vera-cruz, a queiii

muitos dias a do Chafariz da fre-

guezia não chega.

Esclarecimento. - Em

vista de varias perguntas enviadas

per inspectores de llnzinças a dire-

cção geral das contriburções e im-

postos, desceu d'alli uma circular

a todos os districlos amrmando

que os fuucciouarios de finanças-

deverão aguardar a sua collocação

definitiva, que se realisarã breve

mente.

Sob uma saiba-aires.-

Em Albergaria-a-velha ficaram so

terrados n'uma saibreira, nos limi-

tes do Arielro, quando carregavam

um carro, o carreiro Iluilno Das

e sua mulher, Eimlia Estrada. Sen-

do retirados promptameute, ainda

Vivem mas em grave estado, espe-

cialmente o Rufino.

Preços do aosucar.

_Pelas noticias que nos trazem

os jornaes estrangeiros, o assucar

tem subido, n'estes ultimos dois

mezes, cerca de 5 libras em tone-

lada, devido'ã escacez d'esle pro

ducto, motivada pela grande secca

em Cuba e nos Estados-unidas, secca

que causou uma diminuição Ill“

muitos milhares de toneladas di-

assucar de canoa, bem como no

continente europeu, onde fvz per-

der quasi por completo a colheita

da bate raba.

Para se fazer iilóa da did'e

rença entre a producçào mundial

   

    

  

   

   

   

    

   

   

 

   

   

 

     

   

  

  

presente ua ia 192 milhões de k'

passado.

muito, basta dizer-se que até an

los de assucar produzido a menos

do que ale egual data do anuo

Comparando os preços de ven-

da nos mercados estrangeiros com

os que vigoram no nosso mercado

e tomando em consideração as dif-A

ferenças de direitos alfanlegarios,

ve-se que em Portugal se esta ven-

dendo o assucar refinado 20 ,1°

mais barato do que em qualquer

outvo paiz.

E' isto, certamente, devido aos

¡stocksa de assucares que ha em

reserva,não sendo, porem, para es-

tranhar que uma vez esses :sto-

cksn' esgotados, o preço dos assu-

cares se eleve de conformidade

com o mercado mundial, o que

não será de molde a adoçar a

bocca dos consumidores para quem

a carestia de tudo tão amarga a.

Conspiradores.-Come-

çaram no 2.° juiso d'investigação

Criminal, no Porto, os interrogato-

rios aos conspiradores d'Aveii-o,

sendo ouvidos, no primeiro dia. o

advogado Jayme Duarte Silva e o

marceneiro Firmino Fernandes,que

tiveram de recolher novamente á.

cadeia.

d' Na quinta-feira foram inter-

rogados os industriaes Arthur

da Rocha Trindade e Eduardo de

Oliveira Barbosa, cujas declarações

foram reduzidas a auto voltando

para a cadeia.

J Hontem foram interrogadas

Ricardo PÍ Campos, Domingos P.

Campos, .tntonio Ferreira e Alberto

Català.

Aqui fui de novo preso o cida

dão Marques llnsa, s ibre quam lira

Via novas accusações, que se nao

proVuram, sendo por isso posto de

novo ein liberdade.

Passeio ao Vouga.-

Como ja dissemos é amanhã que a

apreciada «Tuna-orchestra da união

dos empregados do commercio do

Porto» reahsà o seu passeio oiii-

cial as pitorescas margens do rio

Vouga, sendo a partida da estação

de S. Bento, as 7 horas da manhã;

de Espinho (Valle do Vouga) às 8;

chegada a Sernada (Vouga) as il

horas, o ahi um pio nic.

A partida da Sernada realisa-se

às 3 horas da tarde, com paragem

de uma hora em frente do bico do

Monte (Senhora do Soccoro), em Al

bergara, d'onde se divisa um ex-

tenso e belissimo panorama até a

nossa ria e cidade; e chegada a

Espinho as 6 da tarde. A's 8 horas

haverá no theatro Aliança um es-

pectaculosconcerto. executando a:

tuna um magnifico programas.

Pelo grupo scanico do Club alegra-

mooidada de Espinho, sera repre-

sentada a opereta «Bocacio na ruas.

Ve-se por isto que é um dia cheio.

Linha do Valle do

Vouga.-A commissão munici-

pal do concelho de VouZe-lla repre-

sentou ao governo pedindo seja

indeferido o pedido dos povos da

Sever no sentido de seguir pela

margem direita do rio Vouga a

construcçãn do caminho de ferro

do mesmo nome. Não tem nada

de justo o pedido.

a" Está marcado o dia dc se-

gunda-feira proxima para a inspe-

cção a linha do caminho de ferro

do Valle do Vouga, e a sua aber-

tura ao transito publico no dia 5,

entre Albergaria-aVeIha e Aveiro,

por Aguada.

Ora até que emiiin. Co=tuma

dizer-se: (custou, mas aproveitou».

Quo custou, não ha duvida. Se

aproveitou, ver-se-ha.

Os arrolamentos. -

Estão concluídos em Aveiro os ar~

rolamentos e inventarios a que por

virtude da lei de separação se tem

procedido no concelho.

A commissão, que era campos

ta dos srs. João augusto do Meri-

donça Barreto, Alfredo Nunes da

Silva e presidentes das respectivas

junta-de-parochia, não encontrou

embaraços mas antes a melhor boa

vontade em todas as povoações,

podendo assim fazer, serviço em

excellentes condicções.

Notícias d'Esp¡nho.-

Vão começar em breves dias os

trabalhos da defesa. de Espinho_

a' Para a batalha de Bares,

que amanhã all¡ deve realisar-se,

estabelleceu a o *mpanhia do Valle

do Vouga comboyos de Alberga-

ria a preços reduzidos.

l Continuam chegando tt praia

numerosas familias nacionaes e

estrangeiras.

Fructom-&mtinna a appa-

racer fructa cem abunilancia no

mercado.

a' O cnmtnercio de exporta-

ção do gene'o, qua já estava sof-

frendo prejuizos enormes com a-

gi'évrs em inglaterri, continua sof-

frenvlo incalculaveia perdas agiu:

com as greves de Lisboa.

Purisso muita gente Válit pa¡-

qu e para outros conce tios em

inata larga escala.

 

  

          

   

   

  

  

montam-Foi resolvido

rinrinente sobreestar no pedido do

sr. CtilllmISS'dl'IO de policia

cidade para a instalação dos seus

serviços no antigo edificio do ex-

tinclo convento das Carmelitas, por

não estar ainda resolvida a extin-

cção ou conservação da mesma

policia civil, que deve ser substi-

tuida pela guarda-republicana, que

se está organisando em Lisboa, e

que terá a sua séde em Coimbra,

destacando para este districto uma

secção.

Convento das Dar--

supe-

d'esta

Movimento official.-

Foi nomeado .chefe da estação te-

legraplio-postal de Pecegueirn o sr.

Joaquin Ferreira Martins Junior,

d'esta cidade, a quem felicítamos.

g' Foi collocado na thesoura-

ria do concelho da Maia o sr. Ar-

thur Luciano Henriques de Castro,

que estava servindo como aldido

na repartição de finanças tl'OllVei›

ra d'tzame's e é um excelente

empregado fazendarin.

0 calma-_Voltem os dias

quentes, fazendo-se sentir uma

temperatura elevada.

A proposito não deixa de ser

interessante saber-se qual o calori

que fez em algumas capitaes da

Europa no ultimo domingo:

to demoraria, não se fazendo antes

ln outubro.

itt~'t.ledoras, havendo ja mzlho

vo, cuja colheita deve ser magni-

tica.

os nevoeiros. São o fructo da

epoca.

A' volta do dich-¡-

 

Bruxella, 23°.3; Madrid, 26H;

Berlim. 22°.8; S. Petersburgo, 170._5;

Lou-ires, '22° 8; Vienna, 22°.5; Pa-

ris,2õ.›3;Lisboa,25".7;itoma,25°.2.

Queimada. -- Durante a

noite de quarta feira ultima, avis-

tava-se a0 longo', em direcção do

Caramulo, uin grande clarão d'in-

Cendin. Era uma queimada.

Novo codigo adminis-

tract¡vo.-O sr. ministro do

interior ordenou que se enviassem

a todos os governadores civis do

continente e ilhas, exemplares do

projecto do novo codigo adininis

trativo, a ilm _de serem distribui-

dos dois dos niesmos exemplares

por cada camara municipal e pela

imprensa.

Coisas agrícolas. -

Os vinhos teem baixado muito, es-

tando já na bairrada per 600 reis,

a escolher dos melhores, e por

500 reis os mais baixos, cada 20

litros. A vindima eua, porem,mU'- uma força d: cavaiiaria u.° 8.

 

cto.-Fugiratn das

Aguada os presos Antonio de Oli-

vetra,

Angelino de Bastos, cocheiros, que

liawain respondido por terem rou

bado uma porção

Manuel

da Ponte, e cuja coulomuação era

de 24 mezes de prisão para o pri-

meiro a de

levando-se-lhes em conta o tempo

já siitfrido, de 5 meses.

amiga lhes havia passado, tanto t1-

zeram que arrombarain a primeira

porta, abr.ndo depois

facilidade a que dá salta para a

Oliveira do Burro,

cida a sua

As novidades estão muito pro-

oo-

llavooiI-os. - Gimeçaram

cadeias de

e Olho-branco, e Sancho

de dinheiro a

Rosario, renileiro da casa

18 para o segundo,

Munidos d'um ciiizel que mão

com mais

rua.

.a N.) domingo, na Giesta, de

na ocasião em

que um homem lançava o fogo a

um morteiro, este explodiu ines-

peradatmmt», apanhando o desgra-

çado, a quem feriu horrivelmente

uo rosto deixando-o completamen-

te cego.

Contra a tosse. _ile-

commendamos o Xarope peitora-

.Iames por ser o unico legalmente

auctorisado pelo governo e pelo

Conselho de saude publicas, de-

pois de ser uilicialiiieute reconhe-

rmeacia em innumeras

experiencias nos hospitaes, e poi

garantiram a sua superioridade mai.-

de 300 attestados dos primeiro

medicos, tendo merecido medalha-

d'ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

”+-

Notlclas militares

Regressou de Chaves a

esta cidade o capitão de ca-

valleria 8 sr. Carlos Faria (Ca-

doro).

:Partiu para Coimbra

 

os NAVIOSTMYSTERIOSOS

Muitas phantasias

   

0 Adamastor e o seu “adversas-io..

Ainda não ha muito tem

po que um mysterioso navio

allemão fundando nas Cana-

riaa causou um certo abalo.

Os cabos submarinos trans-

mittiram a noticia para toda e

parte, telegraplios fizeram-n'a

atravessar o continentes, te-

lephones reproduziram-n'n e

até no alto mar a telegruphia

seu tios nerrnva o caso do

singular navio.

Bandeira allemã no topo,

carregada de artilharia e ou-

tro armamento, qual era n

missão estranha que tinha o

cumprir?!

Chovernm as mois singu-

laris, as mais curiosas hypo-

theees.

Aquelle navio'era sem du-

vida destinado nos conspira-

dores p rtuguezes e com as

suas arm-aa procurar combu-

ter os barcos de marinha de

guerra que, rompendo n'um

fogo vivo contra aterrn,ti-

nham derruido a monarchia.

O homem das aventuras

Aquillo entretina a im-

prensa europêa então falha de

assumpto, bordava-se á custo

le tal navio as mais singula-

res phantasias, quando de re-

pente tudo ae explicou. Era

mais uma vez o presidente

Castro cm soeiiu. Diante de

semelhante revelação surgiu

o pasm". Pois eese homem es-

oorrnçado do seu paiz tinha

ainda semelhante audacin?!

Foi esse pasnio e essa pet'-

(tinta. que mais do que nunca

definiu o singular err-presiden-

te venesnelano. Aquelle ho-

x.an tem a envergadura rara

le um grande combatente.

Alimentado pelo patriotismo

A XIÉFK NAVHQÊ

ou pela ambição, as suas ap-

ptidõee mostra-ae.

O navio era para elle. So-

bresaltou-ee toda a America.

Houve logo ideia de não dei-

xar aVançar o navio. Mae

quem se' atrevia n tal?

Navegando sob o pavi-

lhão allemâo, pertencendo a

um subdito germaníco. era

um pouco arriscado. O navio

chegou d'eate modo a Port au

Prince, no Haiti, e a sua mís-

são foi cumprida. Armas e

munições desembarcaram e a

estas horas estão promptas a

servir nas mãos dos amigos

do Macaco, dos Andes, do ho-

mem dus aventuras que já en-

cheu a Europa com o seu nome.

A tlotllha mvsterlosa

Agora, novamente se fal-

lou n'uns navios mysteriosos.

0 alarme fez-se como da outra

vez. Já não se tratava de um

simples barco carregado de

armas, iá não era apenas um

banal frete que elle ia fazer

Tratavu-se de barroca arma-

dos em guerra e que nos por-

tos ingleses se preparavam

para um mystcrioso destino.

Os jornaes, diziam como o

ll/Iatz'u:

«Para que partido revolu-

cionario, para que chefe de

estado deposto e desejoso de

reconquistar o poder, eram

destinados esses corearioa m0-

dernos? Mysterio n

E na imaginações que ado-

ra'n os mysterios cporieso

adoram ladrões e corsnrios.

d'elles fizeram lendas até.

Mais singulares

phantasias

Era ainda o Matin que

dizia:

«Os navios do typo do
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Foom Quien e do Ariga só

p ide-ii servir para navegação

fluvial. D'isto, a pensar~se que

eram destinados a ir para o

rio Minho,

de Portugal e Gnlliza a lim

de eecundar um movimento

futuro de conspiradoree rea-

listas refugiados, n'esta pro-i_

vincin, não vae mais do quq'

um passo..

que é na fronteira

Singular phantnsin de um

barco e navagar no rio Minho

e a ter combate naval sem po-

der entrar no Oceano,

Miss, o jornal apoiava as-

aím a sua opinião:

«Recordem-se que um pv-

queno barco carregado de ar-

mas toi aprisionado em Villa-

garcia, recorilam-ee tambem

do boato que correu que o Ada-

mastor, navio portuguez, se

lançar: em perseguição de

um navio mysterioso e que no

sua Volta. ao Porto levava as

chaminés e a proa esburacit-

das, como se no decorrer de

um combate tivesse sido at-

tingido por metralha e obii-

zes?o

Não pára e phantusía

quando começa' n ,çnlgnr e

por isso ainda continuam ii'iim

grande alarde de diario beiii

informado:

«Dizia-se tambem que o

adversnrio do Adamastor po_

dará ter sido oSalop, outro

navio de 226 toneladas, per-

tence aos mesmos armadore

que o Froom Queen e o Ari-

zona, o qual deixara Londres

com um carregamento de ar-

mas para Buenos-.Xyree. O

Salop foi visto em 15 de

agosto eo largo, deniite de

S. Viconte e nunca mais se

soube d'elle.

Os armadores, interroga-

dos, apenas responderam:

_Não podemos dizer nn-

daa I

Desvenda-so o mvsterlo

Finalmente, as auotorídu-

dee inglesas descobriram sem

grande custo que os 'dois na-

vios agora em concerto e nos

quaee havia armas, se desti-

navam tambem n uma repu-

blica americana. Transforma-

vam em navios de guerra; ti-

nham até uma installnçâo de

telegrephia sem tios. Para

quem eram?!

De novo os armadores ful-

Iaram, e d'esta vez um pouco

mais positivamente:

-- cSim, senhor; são pa-

ra a America do Sul. Mas

não temos o direito de dee-

vendar os segredos dos nos-

sos clientes.n

On navios foram appro-

hendidoe e ellen n'elles n'ieto

se ficaram.

Sente-se novamente o de-

do do gigante.

O err-presidente Castro,

de Venezuela, mobilisa a sua

gente. ›

O mundo vao~ desistir a

mais um espectaculo. .-

E emquanto aos barcos

seram para os conspiradorea

portuguezea só podia ser uma

blogue. A Europa ignora que

ellee estãosempre a vêr na#

vios.

_+_g

0 NOVO CODIGO ADMINISTRATIVO

_-._

Pelo novo projecto de co-

digo administratívo elaborado

pela commissão nomeada por'

decreto de 25 de outubro do

anno findo, e agora apresen-í

tado á camara dos deputados'

pelo ministro do interior, os'

corpos administrativas são;

no districto, a junta geral, no

concelho, a camara munici-

pal, e na parochia civil a jun-

ta de parochia. No districto e

no concelho funcciona uma

commissão executiva, delega-

da do respectivo corpo admi-

nistrativo.

Os vogaea dos corpos acl;



ministrativos são eleitos dire-

ctamente e servem por tres

annos Civis, a contar do dia

2 de janeiro immediato á elei-

ção ordinaria.

As juntas geraes de dis-

tricto compõem-se de procu-

radores eleitos directamente

pelos respectivos concelhos,

sendo tres por cada concelho

de 1.' ordem, dois por conce-

lho de 2.a ordem e um por

concelho de 3.“ ordem. A

commissão executiva com-

põe-se de tres membros e é

eleita pela junta geral na pri-

meira sessão do triennio e de

entre os seus vogaes, funccio-

nando permanentemente e

tendo, pelo menos, uma ses-

são por semana.

' As Camaras municipaes

nos concelhos de i.l ordem

compõem-se de trinta e dois

vereadores, nos de 2.', de

vinte e quatro e nos de 3 “,

de deseseis.

Teem quatro sessões or-

dinarias em cada anno, de

oito dias¡ cada uma, a pri-

meire-em janeiro, segunda em

abril, terceira agosto e

quarta ein novembro, além

das sessões extraordinarias

que as necessidades do ser-

w

A CONSTITUIÇÃO PURTUGUEZÀ
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26.° E' garantido o exer-

cicio de todo o genero de tra-

balho, industria e commereio,

salvo as restricções da lei por

utilidade publica.

Só o poder legislativo e

os corpos administrativos, nos

casos de reconhecida utilidade

publica, poderão conceder o

exclusivo de qualquer explo-

ração commercial ou indus-

trial.

27.° Ninguem é obrigado

a pagar contribuições que não

tenham sido votadas pelo Po-

der Legislativo ou pelos cor?

pos administrativos, legalmen-

te auetorisados a lançal-as,

cuja cobrança se não faça

pela forma prescripta na lei.

28.° O igilo da corres-

pondencia é inviolavel.

29.” E' reconhecido o di-

reito á assistencia publica.

30.0 Todo o cidadão po-

derá apresentar aos poderes

do Estado reclamações, quei-

xaa e petições, expor qualquer

infracção de Constituinte e,

sem necessidade de previa au-

ctorisação, requerer perante

a auctoridade competente a

effective responsabilidade dos

infractores.

31.' Dar-se-ha o habeas

corpus sempre que o indivi-

duo soti'rer ou se encontrar

em imminente perigo de sof-

frei' violencia ou coacção, por

ilegalidade, ou abuso do po-

der. -

' A garantia do habeas cor-

pus só se suspende nos casos

de estado de sitio por sedição,

conspiração, rebelião ou in-

vasão estrangeira.

Uma _lei especial regular-á

a extensão d'esta garantia e o

seu processo.

32.“ A qualquer emprega-

do do Estado, de corpos ad-

ministrativos ou de compa-

nhias que tenham contractos

com o Estado. é garantido o

seu emprego, com os direitos

_a elle inberentes, durante o

serviço militar a que fôr obri-

gado.

33.° O estado civil e os

respectivos registos são da ex-

clusiva competencia da aucto-

:idade civil.

34.° Se alguma sentença

criminal for executada, e vier

a provar se, depois, pelos

meios legaes competentes, que

foi injusta a condemnação,

terá o eondemnado, ou os

viço publico exigirem:

commissões executivas dos

municipios compõem-se de

nove vereadores nos conce-

lhos de 1.' ordem, de sete

nos de 2.' e de cinco nos de

3.“.

Os serviços* municipaes

de Lisboa devidem se em:

instrucção, saude e hygiene,

viação, obras. incendios e po-

lícia municipal e matadoums

e mercados.

As juntas de parochia

compõem-se de cinco mem-

bros nas parochias de izooo

habitantes ou mais e de tres

nas de população inferior.

São extinctas as adminis-

trações de concelho e as rc-

gedor-ias de parochia, passan-

do as funcções de adminis-

trador e regedor a ser des-

empenhadas, respectivamen-

te, pelos presidentes da com-

missão eXecu'iva municipal e

da junta de parochia, logares

que passam a ter retribuição.

Na séde de cada distiicto

fuucciona um tribunal admi-

nistrativo e os delegados do

procurador junto dos tribu-

naes communs representarão

o ministerio publico junto dos

corpos administrativos.

   

 

   

  

  

   

  

  
   

  

    

  

 

  

  

    

  

        

  

  

   

  

  

 

seus herdeiros, o direito de

haver reparação de perdas e

damnos, que será feita pela

Fazenda Nacional, [preceden-

do sentença nos termos da lei.

35.° Fora dos casos ex-

pressos na Fei, ninguem, ainda

que em estado anormal das

suas faculdades mentaes, pode

ser privado da sus liberdade

pessoal, sem que proceda au-

ctorisação judicial, salvo caso

de urgencia devidamente com

provada e requerendo-se im-

mediatamente a necessaria

confirmação judicial.

36.° Toda a pessoa inter-

nada ou detida n'um estabele-

cimento de alienados ou em

carcere privado, assim como

o seu representante legal e

qualquer parente ou amigo,

pode, a todo o tempo, reque-

rer ao Juiz respectivo que,

procedendo ás investigações

necessarias, a ponha imine-

diatamente em liberdade, se

fôr caso d'isso.

37.“ E' lícito a todos os

cidadãos resistir a qualquer

ordem que infrinja as garan-

tias individuaes, se não esti-

verem legalmente suspensas.

38.** Nenhum dos Poderes

do Estado pode, separada ou

coniunctamente, suspender a

Constituição ou restringir os

direitos n'ella consignados,

salvo nos casos na mesma

taxativamente expressos.

Art. 4.' A especilicação

das garantias e direitos ex-

pressos na Constituição não

exclua outras garantias e di-

reitos enumerados, mas resul-

tantes da forma' de governo

que ella estabelece e dos prin-

cipios que eonsigna ou cons-

tam de outras leis.

TITULO III

lia tntinnia c das Pudim ils Eitailn

Art. 5.° A Soberania resi-

de essencialmente em a Na-

ção.

Art. 6 ° São orgãos da So-

berania Nacional o Poder Le-

gislativo, o Pod r Executivo e

o Poder Ju lieial, independen-

tes e harmonicoe entre si.

sacçAo 1

llii Puder legislativa

Art. 7 ° O poder Legisla-

tivo é exercido pelo Congresso

da Republica, formado por_

As duas Camaras, que se dono- 5° &Bafolhamh-i

miriam Camara dos l)-›púta-

dos e Senado.

gresso são representantes da

Nação e não dos cnllegios qu(-

os elegem.

Senador com menos de trinta

e cinco ¡tiiiios de ldit'le t'. De-

putado com menos de vinte e

cinco.

Deputados e o Senado são

eleitos pelo siifragio directo

dos cidadãos eleitores.

dos colegios eleit ii-:u-s das

.luas camaras e o pr c sso de

eleição serão regulados por

lei especial.

constituido por tantos Sena»

dores

eleição de tres individuos por

cada districto do continente e

das ilhas adjacentes e de uni

individuo por cada província

dos Senadores, em cada um

Matilha ds rendas,

eo «Desquites,"havendo tambem

explendidos soros. O desempenho

foi correctissimo por parte dos cava-

lheiros e senhoras, sendo muito ap-

plaudidos.

Tornou hoje a haver na ¡Ave-

nida Navarro», duas corridas de

cavallos, em que foram vencedo

res Mario Vaz, e Mario Duarte

(lilhc), que foram muito victorea-

dos. r

Diligencias sobre serviços

dependentes de todas as re-

partições publicas, secretarias

d'Estado, ministerios, consu-

lados, e de todos os bancos e

companhias.

I'iannu e moveis

Em Esgueira, casa do Ce-

dro. Vende~se uni, bom para

estudo, e alguns moveis.

l'lllllllllilllllllllll liElllll.

ESCRIP'I'ORIOS n15 .-\l)V()Cz\t.'l›\ E:

PRUCURU) sina '. assi'tir'ros

FORENSES, COMMERCIAES E

CIVIS

anvooaon n »noomanonra

Perante todos os tribunaes.

Cumprimento de deprecadsts,l

. cartas d'urdum e rogatorias.

Da Montanha' ° assounos ccmuaacuns

Ha quem zombe da mu- Acções, exei-.iições, fallen-

lher que calda amorosamente cias, concordatas, reclamações

das plantas, e ama as HOPGB de credita, levantamento de

do seu jardim, aceusandoa depositou, etc.

i ex erado r mantismo. sncçio ESPECIAL

L e ag . U . :nn AVI-:anaunis'ro nz para!! "09119135 que recebeu “l'

Por mais que isso pareça na onnnrro _ tlmamente uma remessa

extranlio as planta! agrade- Annuncws no Diario do de Chapeus enieltados de

cam o esmero com que as tra- Governo, legulisação de docu- bom 905m DPODPÍO Para

tam e _demcnstram a sua gra- mentos, liquidação de direitos ”rala e passe'otultlma no'

tidão pela unica maneira co- de mercê, encarte“, espolios. e preços muuo co'

inc 'o podem fazer: pela fron- Registo de marcas, nomes, '

dosidade, a formusura da flo- Patentes, etc,

*rescencia e a riqueza do tru- _____________

cto.

_ Tambem os animaes se

ultrama'fm' _ _ mostram reconhecidos aos cui-

§ umco' Para 3 em“” dados com que os tratam.

D'entre estes são, sem du-

vida, os cães e os cavallos

aquelles que mais carinho ins

piram ao homem, pois que

nãO tambem os que com elle

mais se identiticam.

Egualmente bellos, egual-

mente uteis, sempre resulta

que o cão é o animal superior,

por ser o mais carinhoso, o

mais facil de adquirir e sus-

tentar, o que am maior intim¡

dade vive comuosco, até ao

pontode chegar a ser um vei'-

iladeiro companheiro do nos-

§ 1.° Os membros do Cou-

Agentes em todos as comarcas

do Continente, Ilhas, Colo-

nias e Brazil.

Rua. do Ouro,220, 2.° D.°

§ 2.° Ninguem pode ser

(U "1981““ 'VÍHP'I Itttttltln't) (195

luas c-itm tl';\:l

§3.° Ninguem pode SCI'

 

   

  

   

  

   

   

  

  

   

    

   

   

 

  
   

  

  

  

  

Lá por fôr-a

iii curtiu ii till
dosArt. 8.° A Camara encomendados

lllzira Pinheiral Shaun

Particlpa ás suas Ex?"

 

unico. A organisação

Art. 9.“ O Senado será

quantos resultem da

.COLLEGIO AVEIRÉNSE
(Fundado _em 1873)

  

   

   

   

   

   

  

     

  

     

   

  

   

  

  

dos districtos do continente e

ilhas adjacentes, as respecti-

Vas listas contarão apenas

dois nomes.

Art. 10.” Para a eleição

da Camara dos Deputados e

do Senado, os collegios elei-

toraes reunir-se-hão por direi-

to proprio se não forem devi-

damente convocados antes de

linda a legislatura e no praso

que a lei designar.

Art. 11.“ O Congresso da

republica reune, por direito

lista dos alumnus appruuadns nu anna lectivo

de |91|] a llll

Instrucção primaria Eduardo d'Almeida Silva dt!

Lima

Mario Sarria Marques do

Couto (')

Passagem da 1.' classe

1.° grau

Antonio da. Silva Tavares

Eduardo Severo Maia de Me-

dina
AbT A d _ _-

Enzo Peri (distincto)
;âzireãlàlan o Ruivo de Fi

Jayme Gonçalves Nogueira Antonk, Amam Lemaa

proprio, na capital da Nação, ao 1m.. distincto . .

no dia 2 de dezembro de cada E é assim que o homem João Antonio) Soares (dis- Anêzãopgfe¡íarvalho Roam-

*m'm' A “5950 169513““ du' não descuida o eu compa- tincto) Armando pm", Machado

"Ná quam) nlezest E°dend° nheiro de caça e desventuras, João de Pinho das Neves Emmo @Almeida Azevedo

59" Pmmgada ?u “mada Só' o guarda da sua casa, cons- (distincto) Fernando Manuel Homem

meme P0' del'beraçâ" Pro' traindo para elle um especial José Rodrigues Seabra Chrmo

pria, tomada em sessão con-

junta das duas camaras. Cada

legislatura durará tres annos,

Luiz Moreira Regalla

Manuel Francisco Dias

cemiterio, em Paris situado, a J R'b ' S

poucos passos do Campo de ayme l em “cena
Joaquim Ribeiro Monteiro de

A t 12 O C Marte, n'uma pequena ilha Raul Martins da Costa Carvalho

r - 'o 0'18"“” P0' eia=de arvores e de sombra. o

dera ser convocado extraordi- Bh Tambem Dies“ origina¡ _ 2' grau JOEéamEsyelln Brandão de

nariamente pela quarta parte cemiterio a¡ raças' se distín_ Elio da Rocha Marques da José Vigente Ferreira

dos seus membros ou pelo guem! as Poa-ções sociaes mei_ Cunha. _ . Manuel Amaro Lemos

Poder Executivo.- “mm” assim exprimir) dos _Enzo Peri (d1stlmcto) Manuel Firmin R ll d

Art. 13.° As duas Cama- ,6,68 encontram recinto di_ Ernesto de Pinho Guedes Vlh ° eg“ a °

ras, cujas sessões de abertura verso, os cães de luxo para Pinto l e““

José Braz Alves

José Rodrigues Seabra

Mario Faria de Mello Ferrei-

ra Duarte.

e encerramento serão nos mes-

mos dias, funcionarão separa-

demente e em sessões publicas,

salvo deliberação em con-

trario.

As deliberações serão to-

madas por maioria de votos,

achando-se presente, em cada

uma das Camaras, a maioria

absoluta dos seus membros.

§ unico. A cada uma das

Camaras compete Verilicar e

reconhecer os poderes dos seus

membros, eleger a sua meza,

organisar o seu regimento in-

terno, regular a sua politica

e nomear os seus empregados.

(Continua).

Passagem da 2.' classe

Agnello de Figueiredo Velloso

Agostinho Antonio Leite

Antonio João da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da

Maia

Francisco Ravara Ventura

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zagallo

José Pinto da Costa Monteiro

José Salvador Pires de Re-

zende

Samuel Gomes Mais

um lado, os de guarda para o

outro. . .

' O primeiro mausoléu que

nos atrahe os olhos é o monu-

mento erigido a Barry. Pre-

cioso monumento! Muito su-

gestivo.

Descubramo-nos. Estamos

ante o jazigo d'um heroe. As-

sim o diz a inscripçio:

:Barry (do Grande S.

Bernardo).

Salvou a vida a 40 pes-

soas.

Foi morto pela. quadrages-

sima primeira».

Não é verdade que agora

já parece demasiado modesto

o monumento que guarda as

cinzas de tão grande heroe?

Heroico animal! Entre os

b“zm 3¡ cães é este um grande titulo.

Houve aqui, lia dias, uma boni. Com os homens é exactamente

ts festa hypics, que deu o o contrario, pois que a gloria

seguinte resultado: corrida de 0b$~ se avalia pelo numero de vi..

taeulos para cavallos em que ga.- . .

nhou o 1.° premio o 81,'. Mario Vaz, d” ¡mOIadaF' sempre que pas

sem de mil... Quando se
d'Ilhavo. No handicap, ganharam _

o 1.° premio omenino Mario Duar- chega ás dez mil, heroe; ás

te, ñlho do nosso amigo, sr. Mai-io cinooents mil, genio; ás cem

Duarte, conhecido e apreciado spor- mn, gemi-deua !

tman; o 2.° premio Mario Vaz, e o

3.“” o mesmo menino Mario Duar~

te, que é já um excellente cal-

ção. 0 seu eavallo cTraquins»,

da uns lindos saltos, como devam

ahi saber. Houve tambem cor-

ridas de burros, havendo grande

concorrencia dos lugares proximos

e até d'essa cidade.

No dia 29 realisou se no salão

nobre do «Hotel-luzitanm, antigo

da «Carolina» um belle cotillon,

promovido pela sr.l D. Laura

Carneiro, sendo esta a mais bri-

lhante festa que se tem feito n'esta

encantadora estancia thermal.

No elegante theatrinho do «Cs-

sino de Luzes verificou se, uma

reoita de amadores, representando-

se as lindas comedia: @Flores que

lnstrucção secundaria

Curso geral dos lyceus

Exames da 1.' secção

(3.“ CLASSE)

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues Abrantes

de Mell)

Bernardo d'Almeida Azeve-

doo .
Euzebio Caldeira Pinto' Re-

bocho

Jorge Simões das Neves Aguiar Azzííggggl o:: :Aral-::isa

Manuel Maria Pimentel 0a- Anton“, ME'. “ea amas.?

lixto ' Paula q a l va '

Pompeu de Mano Cardoso Arthur Marques da Cunha

Carlos Encarnação Costa

_ i Carlos Villas Boas do Valle

(9- CLASSE) Duarte Rocha Vidal

Amadeu Ferreira Estimado (U Henrique Proença Bravo

Antonio G. da Rocha Madail José d'Almeida Azevedo

Carlos Nogueira Coelho iManuel Joaquim dos Santos

  

Mala-da-provineia

  

Exames da 2.“ secção

Os alumnos de instrucção secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumncs notados com asteristico tem de repetir em ou-

ubro o exame da disciplina em que ficaram esperados.

Continua.

ilguas de 8. llicante

HQTãL-_IMIAIA

ll mais antigo d'astai mama;

Msza de 1.' ordem-Bons quartos

hygienicos

Sala de plano=3ala de bilhar

Campainhas electrioas-Retretes con.

sutoclismo

Aceio-Limpeza-Economia

Precos desde 1:000 reis

Pedidos de quartos, carros aucti

navais ao proprietario=Luiz Mais

VARZEA-CALÇADA

  

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para mstrucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus têm de matricular-se no

Lyceu, aonde serão acompanhados por um empregado de

confiança. No Collegio explicam-se as lições nas diversas l

classes do mesmo curso. -

Remette-se o regulamento a quem o pedir, e dão-se todos

_os esclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 2 d'outubro.

Aveiro, 26 d'agosto de 1911.

0 DIRECTOR .

Padre João Peri-otra bettño



HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-los anti-tuberculosns,

Samuel-ins, Hospitaes da Miserioordia de Lisboa, Por-to e clmroas par-ti-

culnres par-n a our-a

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivae em geral, que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis.

Preoaver contra os productos_ similares_ que,

produzindo effeitoe contrarioe e preJusiioiae:-. saude.

na pratica teem demonstrado se alteram,

 

igos para u presente estação, impor-

a para creança, taes como: casaqui-

¡0.0.0.0.50.0th

. 'RAMAOIA CENTRAL
_l_

D'francisgu da luz & fillu

a Director &clinico-Augusto Goes »7_-›__ -

' FC ones Grandioso sortido de todos os art _

. Rua dos Me ad tados das mais si'amedas casas do paiz e do estrangeiro. _

. AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 23000 reis.

g Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

O Sortimeuto completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

. UOÕÍOÍHIOU 9 eaP'wmliditdu Pb““ Meltons e Asirakans para casacos e capas. _

3 mlcau'iimsi P01' PNG“ m°d¡005- Pelerines e bichos de peles da mais alta novrdade.

U v““dme 9'“ “WWW“ 'mam' Casacos de borracha para homem, desde 12¡000 reis.

' n°09. “fl“ “a irrigador”. ml““- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

. ¡°¡r”› l“" 39 P"“ WWF“: “n“ Guarda-lamas de teltro e da seda, desde 25000 reis.

leites, thermometros clinicos, etc. Grande sortido de artigos de mail]

En°“"°8"“ d° muda' Vi' d“ nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Pñn°ipnl “mr“ “P"“dOnB Camisolas e cache-eoraets de malha

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidáo e asseio.

Meias e piugus de là e d'algodào,

para homem, senhora e creança.

luvas de malha e de pelica, esparti-

lhos, chales, cobertores, danellas, velludos, pluches. sedas, guarnições, ga-

bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

Modas e confecções

Faca-se sempre o HISJOGENB LLO P050
Unico que cura

Unico inalteraval

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hiei-ageno anti-diabctlco. formula

esoeciai de resultados seguros na cura dos doentes eubrnettidos a trata-

mento do Histogeno anti-diabe'tico.

- do HISTOGENO LLOPIS

Preço ao HISTOGENO 0

   

Histogeno liquido

Histogeno granulado

Hlstogeno anti-dlabctico

FRASCO GRANDE, I$IOO reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensariosi

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medic r

cinai-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & C!, Suco. de Sinios Curia & s»-

briuhoe, Rua de Mousiuho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMICIA REIS.
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ETE CORREÍO A SÀHÍR DE LEIXÕES

PAISJENUBE. Em 11 de setembro.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem do 3.l classe para o Brazil 43:500.

, a › › r r Rio da Prata 44:500

PÀOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 4 de setembro

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Fontes,

ntevideu e Buenos-Ayres.
_v '

M0Preç› das passagens de 8.' classe para o Brazil 49za00, Rio Prata 54:500

r NUBE. Em 12 de setembr _ _

Pain): XS. Vicente: Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,bANTOS,

tevideu e Buenos-A res. '

Moizl'reço das passagens dcy3.' classe parao Brazil 43:500, Rio da Prata 44:500

EL, AVON, Em 18 de setembro

Para a Madeira,S.Vicente, Pernambuco Bahia,Rio deJaneiro,Santos,

Montevidcu e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 2 de outubro

Paraa Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro, Santos,

t id u e Buenos-Ayres. _ _

noaniiçoada passagem de 3.' classe para o Brazil 49'5500 réis

a a r ) a s Rio da Prata 546500 a

A BORDO HA GREÀODS PORTUGUEZÇS

Nestagencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa ruetes, mas

para isso recommendamos toda a antecipa-

çaoôls paquetes de regresso do Brazil offerecem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e_ Londres.

Aoceitando-ee tambem passageiros para

law-York e s. Miguel (Ponta Delgada) com traebor-

do em Southampton.

AGENTES '

0 NO Pon'ru: EM LISBOA:

|

TAIT 8: E.“ 'JAMES MWES & C.°

9. Rua do Infanto D. Henrique. Rua d'El'reln 31-l-°

.É. , _F ' A ' t
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MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO
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0 preprietario d'esta antiga e bem conhecida oñiciua, agou

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos iudispeusaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser.

ralharia, convida todos os seus antigos e em“” freguezes, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oiHcina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes a sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-es nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fogões de casinha de todas as dimensões e systems¡ e

oolohoaria para as ditas camas.

Construa motôrel a vento, nórss para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas a¡ obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-
ralbaria, por mais difiioil que seja, onde se encontra tambem á
venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,
etc.

Os preços da sua casa são os mais couvidativos que é pos-
sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam couiiadae
nlo receia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta eerralharia, a maior d'Aveiro, antes dr
se decidirem a comprar ou eucommendar qualquer trabalho da
especialidade d'esta OI“.
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Camisaria e grava tax-ia.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56 «Rua Mendestelte, I a 3
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A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercxo

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehcnçâo da massa phoepho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiii-.

cação promettida. Quem sou *

ber da existencia de massa
. . .. ,

pbosphorica, dirija-86 a bran-

cisco Godinho, rue das Bar-

css, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picada.

=.c0NTnA'

 

A :DEBILIVDA'DE'

Farinha Peiiouil Fcrruginosa

da pliarmacia Franco -

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalescentea,

pessoas idosas ou creanças, é ao mee- .

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de for-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

attcslados dos rimeiros medico¡ gs.

rantem a sua e cacia. o

Conde do Resteno & 0.'

' LISBOA-BELEM

!ENTRA A NDS“

Xampe peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas ar exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 800 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselhorde-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorlsado e privile indo, depois de

evidenciada a sua e ¡cacia em muitis-

simas observações oüiciaimente feitas

nos hospiiaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especiiico contra as brnnchíies (agu-

das ou chrom'car), ¡le/luxo, torres rebehles, tender

l ?sw cortou/sa e aslhrnuti'crr, dôr do pci/o e

contra todos a¡ irritações nervosas.

A' venda nas pliarmsciss. De

po~it0 geral: Pilar-macia Fran-

co, F.“-Conde do [tortath é” 0.' Negoolaute em Paredes do Bairro

Helmut-Lisboa.
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Dinho nutrition de carne

UNICO auciorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

PedI'las salgadas saude publica e privilegiado

A mais rica estancia do pniz

¡ABRIU No Burg DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, massagista, no-

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegrapho-postal, vac-

caria e muminação electrico, em todos os ho-

teis pertencentes à. Companhia, no Casino-

theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e fer-

ruginosas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tismo, diabetes, eñ'ecções de ligado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provam inuumeroe attestados das maiores

notebilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos elles muito

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-

gniñcoa parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D, Fernando: muito gasosa e bicarbonatada so-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes

pharmacius e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Concelho-velha, 29 a 31-PORTO.

Depecitaríoe,

EM LISBOA-n.1, M. Vasconcellos ci: C'. largo de Santo Anto-

nio da Sé, 5, 1.',

Eu BRAGA-0m d! Sousa, largo de S. Francisco, n.° 5.
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¡Éphalto
Joaquim Rodrigues Mar-

tins da rua Alexandre Hercu-

lano. da villa de Ovar,iaz

publico de que se encarrega

de collocar asphalto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convide-

tivos.

Para tratar com o mesmo

_OVAR.

VINHOS

Clareie. iinio e branco. aguardente

ENDEM-SE a preços mui-

to oonvidativos. Quem pre-

grandes ou pequenas 3

porções, dirija pedidos a

  

   

 

  

Inca o 86 1'01"!“
o¡ nch qu. mm..

o (tem

COKE

ENDE-SE na Fabrica def

 

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 reis

1m klloL-...u-.65Cm I
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Créme Simon SUITE
damas é ter uma bella coroação e este tom

male o ¡risiocraticn, signal do variada¡-

ra belleza. Nem rugas nem borbulhu nem

pinlss rubras; a epiderme sd e clara, lars

são os resultados obtidos ptlo um do

Créme Simon, combinado com o P6 do

Sabin Simon Eaígu a verdadeira uma

Manoel Alves da Silva

ANADIA

as colheres com quaesquer bolachas
ao lanch,a dm de preparar o utoma e

_ co F.“ Belem-LISBOA.
de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias ' ,

Recommendado por centenaree doa
mais distinctos medicos. que garantem
a sua superioridade na convalacençe
de toda: ar doenças e umprc que l prccr'ro
levantar as forçar ou enriquecer o rasgar;
empregando-se, com o mail feliz exi-
to, no: cstomagor, at'n ia ar mais deber'e, pa-
ra combater ar digeriõu tardia¡ e !aborto-
sar, a dyspepsáa, anemia, ou ínacçdo do¡ or-
g mr. o rachitirmo, emoções rscrophulorar, etc.

_Usam-n'o tambem,com o maior pr..
vento, as pessoas de perfeita saude,
que teem excesso de trabalho physics
ou intellectual, para reparar as erdaa
occaeionadas por esse excesso e tra-
balho, e tambem aquellas que, não
tendo trabalho em excesso, receíam
comtudo enfraquecer, em consequen-
cia da sua organisaçào pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

para receber bem a alimentacao o
Jantar; podendo tambem tomar-ee ao
load, para o facilitar completamente
digestño.

E' e melhor tonlco nutritivo que,
Ie conhece: é muito digestivo, tortiñ-
cante e reoonstituinte. Sob a sua in-
fluencia desenvolve-se rapidamente o
apetite, enriquece-se o sangue, torta-

iecem-se os musculos e voltam as ter-
ças. Um cell¡ d'este vinho representa
um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-
tado as medalhas d'ouro em todos ae
exposições naoionaes e estrangeiras a
que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Depcslto geral: Pedro

Pranco& 6.', Pharmaoia Iv'ran

x

CONSTANTINO NUREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPAso: "23:8

amigos e freguezes

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento. dos

mesmos artigos na freguesia

de Cacia, o qual satisfará ple-

namente os seus freguezee tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezee serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado 0

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes:

Carne do peito e aba- 240 rei¡

n prepria persas-

ear . . . 280 e

› da perna limpa

semõsso. . . . 400 a

Carneiro. . . . 220

0a dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

sao:

Aos sabbsdos e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Ver para crer

 


